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CONJUNTURA /

Espanhóis cautelosos com AL
Instabilidade política e cambial preocupa, mas 76% das empresas vão ampliar negócios na região

M adri — As empresas es-
panholas que têm ne-
gócios na América La-
tina estão sobressalta-

das com a insegurança política 
que tomou conta da região, fruto 
da forte polarização que amea-
ça a democracia. A esse temor, 
se soma o aumento da violência, 
em especial no Brasil, no Méxi-
co e no Equador, e a instabilida-
de cambial, que amplia os riscos 
das operações. Esse quadro nada 

alentador faz parte do XVI Infor-
me Panorama de Investimentos 
Espanhóis na América Latina, di-
vulgado ontem. O levantamen-
to mostra que 84% das compa-
nhias pesquisadas citam a ins-
tabilidade política como o prin-
cipal problema a ser enfrentado 
neste ano. A questão cambial é 
citada por 49% e a insegurança 
nas cidades, por 45%.

Exemplos não faltam para jus-
tificar o medo dos investidores 
espanhóis diante de uma possí-
vel ruptura institucional na Amé-
rica Latina. Há excessos à direita 

e à esquerda. Os casos mais re-
centes são a tensão entre México 
e Equador; as suspeitas de frau-
des nas eleições da Venezuela; a 
rede de mentiras insuflada por 
Elon Musk contra o Supremo Tri-
bunal Federal. 

Apesar de todas essas preo-
cupações, 76% das empresas es-
panholas dizem que vão ampliar 
seus negócios na América La-
tina em 2024, seja por meio de 
um crescimento orgânico, seja 
por intermédio de aquisições; 
22% asseguram que vão manter 
os investimentos; e apenas 2%, 

diminuí-los. Os cinco países que 
mais devem receber recursos são 
México, Colômbia, Chile, Peru e 
Brasil. Para as companhias, o que 
mais atrai os investidores nessa 
região é o tamanho do mercado 
interno. Nesse quesito, o Brasil é 
o grande destaque. 

Na avaliação de Juan Carlos 
Martínez Lázaro, professor da 
IE University e responsável pelo 
informe, do ponto de vista eco-
nômico, o pior momento para 
a América Latina e o Caribe no 
pós-pandemia ficou para trás. 
“Com a inflação mais baixa e os 

juros caindo, o nível de ativida-
de deve se fortalecer”, diz.  

Outro dado mereceu desta-
que na pesquisa: as empresas es-
panholas ainda não conseguem 
ver os benefícios que a reforma 
tributária pode trazer para o Bra-
sil. A complexidade dos impostos 
é citada como um entrave para a 
ampliação dos negócios no país. 
Segundo o levantamento, as pe-
quenas e médias empresas espa-
nholas não têm interesse no mer-
cado brasileiro por causa da es-
trutura de tributos. 

As companhias espanholas 

afirmam, ainda, que, atualmen-
te, já faturam mais com seus 
negócios na América Latina 
do que na Espanha, onde têm 
suas sedes. Para 82% das em-
presas ouvidas pela pesquisa 
da IE University, o faturamen-
to na região vai aumentar nos 
próximos três anos. Esse índice 
é maior do que o observado em 
2023 (79%) e em 2022 (77%). “Os 
rendimentos oriundos da Amé-
rica Latina estão se tornando 
cada vez mais importantes pa-
ra as empresas espanholas”, res-
salta Juan Lázaro.

 » VICENTE NUNES
 » Correspondente


